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REQUERIMENTO Nº     , DE 2008 
(Da Sra. Presidente Janete Capiberibe)  

Requer audiência pública para discutir 
questões relativas à problemática das populações 
femininas pertencentes aos setores tradicionais 
da região amazônica como indígenas, 
quilombolas, parteiras tradicionais, quebradeiras 
de côco, coletoras de castanha, andiroba e 
outras. 

                                   Senhora Presidente, 

 

 .Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido 

o Plenário desta Comissão, sejam convidados a comparecer a este órgão técnico, 

em reunião de audiência pública, representações governamentais, Poder Judiciário 

e sociedade civil.  

 

JUSTIFICAÇÃO   

. 

A região amazônica abriga milhares de populações tradicionais, vinculadas à 

produção familiar, artesanal e extrativa, detentora de técnicas e conhecimentos 

milenares e avançados quanto à preservação e manejo ambiental. 

 A grande maioria das técnicas e conhecimentos destas populações não são 

considerados nos processos de planejamento e gestão das políticas públicas 
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governamentais ou mesmo no processo de elaboração das Leis pelo Congresso 

Nacional. 

 As populações femininas que compõem estes segmentos sociais tradicionais 

possuem um conjunto específico de problemas, que vão além das desigualdades 

nacionalmente conhecidas entre os gêneros e das desigualdades regionais e intra-

regionais entre populações tradicionais e populações urbanas da própria Amazônia 

e das desigualdades com outras regiões do país.  

 As mulheres possuem papel fundamental no processo produtivo familiar, na 

sociedade e na cultura. As parteiras tradicionais são um poderoso capital humano, 

responsável pela quase totalidade dos partos entre populações tradicionais da 

Amazônia. A navegação fluvial é um dos principais vetores de estruturação da vida 

produtiva e sócio-cultural na Amazônia, submetendo as mulheres que navegam nos 

seus rios ao calvário do escalpelamento, sem que esse e outros graves problemas 

sejam enfrentados pelo Estado brasileiro. 

 

Sala das Sessões, em 22 de abril de 2008-04-22 

 
 
 
 

 
 
 

Janete Capiberibe 
Presidente 


